
Operação Carga Máxima prendeu 
cerca de 17 pessoas durante feriado
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Na tarde de ontem, 
o  Major Vanilson da 
Silva Moraes, coman-
dante da Polícia Mili-
tar de Tangará da Ser-
ra em conversa com a 
redação do DS fez um 
balanço sobre o feriado 
do final de semana e 
apresentou estatísticas 
de ações realizadas no 
município. Segundo 
o Major, a Operação 
Carga Máxima desen-
cadeada no estado há 
alguns dias tem por 
objetivo intensificar 
as ações da Polícia, o 
que de certa forma faz 
com que os números 
cresçam, pois tais ini-
ciativas retiram de cir-

culação várias pessoas, 
bem como situações 
que poderiam vir a ofe-
recer algum perigo.

De acordo com o co-
mandante, 17 pessoas 
foram presas, cinco 
flagrantes foram reali-
zados, duas armas fo-
ram apreendidas, bem 
como cinco munições, 
além de terem sido 
apreendidos 92 auto-
móveis. Foram também 
realizadas 114 notifi-
cações, e 1.127 pessoas 
foram abordadas. Sen-
do também realizadas 
ações de abordagem de 
veículos, que tiveram o 
total de 838.

De acordo com o Ma-
jor, não foi possível fa-
zer ainda um paralelo 
entre o ano de 2015 e o 

de 2016, na questão do 
feriado, para verificar 
se houve ou não au-
mento das ocorrências, 
mas em termos gerais, 
as estatísticas apon-
tam um declínio na 
criminalidade, graças 
as ações intensificadas 
pela polícia. “Ainda 
não fizemos esse le-
vantamento específico, 
estamos ainda desen-
volvendo um banco de 
dados que nos possibi-
litará fazer esse levan-
tamento de forma mais 
efetiva, mas como um 
todo, analisamos que 
as ações intensificadas 
tem surtido efeito e 
baixado os índices, que 
esperamos que caiam 
mais ainda”, finalizou.
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Um motorista si-
nopense foi dominado 
e ficou em poder de 
assaltantes, ontem, na 
BR-364. De acordo com 
a esposa da vítima, o 
rastreador da carre-
ta Scania P360, preta, 
tanque, foi desligado 
no trecho que fica en-
tre Cuiabá e o municí-
pio de Rosário Oeste. O 
carreteiro ficou refém 
deles, por várias horas, 
e somente foi libertado 
esta madrugada. “Ele 
entrou em contato e re-

latou que foi amarrado 
em uma mata, enquan-
to os bandidos leva-
vam a carreta. Agora, 
pretende ir até a dele-
gacia de Rosário para 
registrar um boletim 
de ocorrência”, disse a 
esposa.

A carreta, que per-
tence a uma empresa, 
estava carregada com 
milhares de litros de 
óleo diesel e foi leva-
da pelos criminosos. 
O caminhoneiro car-
regou em Alto Taqua-
ri e seguiria até Si-
nop, onde reside com 
a família, no bairro 

Menino Jesus. Pou-
cas informações sobre 
as circunstâncias do 
assalto foram divul-
gadas. Ainda não se 
sabe quantas pessoas 
estão envolvidas na 
ação criminosa.

Procurado o dele-
gado da Especializada 
em Roubos e Furtos 
(Derf), Ugo Ângelo 
Reck, informou que 
está acompanhando 
o caso, em conjunto 
com a delegacia de 
Polícia Civil de Tanga-
rá da Serra. Até o mo-
mento, a carreta não 
foi recuperada.

Mesmo com todas as 
ações realizadas pela 
Polícia Militar no sen-
tido de coibir a crimi-
nalidade, alguns ainda 
são recorrentes, como 
foi o caso do ex esposo 
que assassinou a ex no 
final de semana, após 
saltar o muro de sua 
residência e arrombar 
as portas, onde acabou 
por desferir vários gol-
pes de arma branca na 
ex companheira, sido o 
ato realizado na fren-
te do filho que tentou, 
mas não conseguiu de-
fender a mãe que fale-
ceu no local.

Segundo o Major 
Vanilson, esse tipo de 

crime foge um pouco a 
ação efetiva da polícia 
no sentido de preven-
ção, pois não há como 
estar dentro dos lares. 
“Tivemos aí  no final 
de semana um aciden-
te, onde seis pessoas 
se envolveram no qual 
não houve nenhuma 
vítima fatal, e um outro 
que trouxe bastante co-
moção, que foi o assas-
sinato de uma mulher 
pelo ex companheiro.  
Esse tipo de crime foge 
ao nosso controle, pois 
não temos como pre-
ver o fato, é um tipo 
de crime que não con-
seguimos prevenir, in-
felizmente”, disse, sa-
lientando que o fato de 
não conseguir prever o 
fato dificulta a ação de 

coibir. “ São ocorrên-
cias que infelizmente 
nós ficamos de mãos 
atadas, porque esse tipo 
de crime não consegui-
mos prever”, pontuou.

De acordo com o Ma-
jor quanto aos aciden-
tes de trânsito as ações 
realizadas tem sido in-
tensificadas, mas care-
cem de conscientização 
da sociedade. “A polí-
cia tem trabalhado tem 
sido feitos flagrantes, 
mas a consciência de 
ingerir bebida alcoólica 
e dirigir, é do cidadão. 
Nós com as ações con-
seguiremos prevenir 
ou evitar somente um 
percentual deles, mas 
nem todos, carece en-
tão de conscientização 
de todos”.
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O caminhoneiro carregou em Alto Taquari e seguiria até Sinop

Esse tipo de crime foge um pouco a ação efetiva da polícia no sentido de prevenção

Motorista sinopense é feito refém por ladrões e 
tem carreta carregada com combustível roubada

“Infelizmente nós ficamos 
de mãos atadas”, diz Major


